O impacto da curadoria digital dos dados de pesquisa na comunicação científica by SALES, Luana Farias & SAYÃO, Luís Fernando
O IMPACTO DA 
CURADORIA 
DIGITAL DE 
DADOS DE 
PESQUISA NA 
COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA 
3º SBCC – SIMPÓSIO BRASILEIRO DE COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
LUANA FARIAS SALES 
INTITUTO DE ENGENHARIA NUCLEAR – IEN/CNEN 
PPGCI DO IBICT/UFRJ 
LSALES@IEN.GOV.BR 
LUIS FERNANDO SAYÃO 
COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR – CNEN 
LSAYAO@CNEN.GOV.BR 
001100011100011010100010110001011101001011001010011111010100100010100001110001001010001000101 
AGENDA 
001100011100011010100010110001011101001011001010011111010100100010100001110001001010001000101 
 
 
 
 
 
IMPORTÂNCIA DOS DADOS DE PESQUISA 
BASE DA PESQUISA CIENTÍFICA 
 
PROVA PARA VALIDAÇÃO DE 
PESQUISAS REALIZADAS 
 
PODEM FORNECER SUPORTE 
PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
NOVAS PESQUISAS 
 
 PRIMATAM (MUSEU GOELDI) 
 
  
 GENBANK (International 
Nucleotide Sequence Database 
Collaboration - INSDC) 
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REGISTROS ÚNICOS IMPOSSÍVEIS DE SEREM 
REPRODUZIDOS 
 
OU REPRODUZÍVEIS A UM CUSTO MUITO ALTO 
 
 
 
No período de 1918 a 1919 a gripe espanhola se 
espalhou pelo mundo inteiro, matando de 20 a 80 milhões 
de pessoas. De origem viral, não havia tratamento 
conhecido. Como veio, se extinguiu. Só depois de muito 
tempo, foi encontrada uma amostra de tecido humano 
infectado pelo vírus num hospital militar da 
Inglaterra. A partir desses vestígios estão sendo 
desenvolvidas pesquisas para se descobrir vacinas e meios 
de tratamento da gripe espanhola. As pesquisas em torno 
da amostra só se tornaram possíveis graças à 
preservação dos arquivos científicos, datados 
de 1916, daquele hospital militar (DITADI, 2003). 
 
 
GRIPE  
ESPANHOLA 
IMPORTÂNCIA DA PRESERVAÇÃO DOS DADOS DE 
PESQUISA 
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REGISTROS ÚNICOS IMPOSSÍVEIS DE SEREM 
REPRODUZIDOS 
 
 
OU REPRODUZÍVEIS A UM CUSTO MUITO ALTO 
 
 
 
o arquivamento persistente, 
a preservação digital e o 
estabelecimento de modelos 
de informação para a 
preservação de registros 
científicos estão se tornando 
questões-chave para as 
áreas de pesquisa. 
IMPORTÂNCIA DA PRESERVAÇÃO DOS DADOS DE 
PESQUISA 
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DADOS DE PESQUISA SÃO MUITO SUSCETÍVEIS A PERDAS 
PESQUISA  
TESE 
Biblioteca convencional 
Biblioteca de teses e 
dissertações 
Repositórios 
? 
publicação 
dados 
nascidos 
digitais 
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OS DADOS ESTÃO SUBJACENTES ÀS PUBLICAÇÕES 
REPRODUÇÃO 
Os dados apoiam a: 
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REUSO DOS DADOS DE PESQUISA 
REUSADOS 
PARA NOVAS 
PESQUISAS ! 
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REPOSITÓRIO DE DADOS 
SÃO ESPAÇOS DE  
MEMÓRIA 
QUE FAZEM PARTE  
TAMBÉM DA  
HERANÇA DIGITAL 
Testemunhos da 
atividade de pesquisa 
que se desenrola nas 
instituições acadêmicas 
precisam ser 
preservados 
 
 
001100011100011010100010110001011101001011001010011111010100100010100001110001001010001000101 
O QUE É DADO DE PESQUISA 
 
 
, 
 
 
 
 
 
 
 
? 
COLEÇÃO DE DADOS 
resultados de experimentos, 
medidas, resultados de 
levantamentos 
VISUALIZAÇÃO DE 
DADOS 
gráficos, diagramas, 
tabelas ou modelos em 3D 
ESTRUTURAS 
QUIMICAS LÉGIVEL 
POR MÁQUINA 
MULTIMÍDIAS 
imagens, vídeos e 
gravações em áudio 
FORMULAS 
MATEMÁTICAS 
expressas em MathXML 
ou algoritmos 
DOCUMENTOS 
TEXTUAIS 
que fazem parte de 
corpus criados para 
propósitos de pesquisa 
SOFTWARE 
código fonte ou 
implementados como 
serviços web 
COMENTÁRIOS E 
ANOTAÇÕES 
de agentes que tenham 
consultado os objetos 
digitais 
CERTIFICADOS 
DIGITAIS PARA 
INSTRUMENTOS 
CIENTÍFICOS 
ESPECIFICAÇÃO DE 
INSTRUMENTOS OU DE 
OUTROS HARDWARE 
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HÁ UMA PREOCUPAÇÃO EM TORNO DO PROBLEMA 
Os dados de pesquisa 
são hoje quase sempre 
objetos informacionais 
nascidos digitais com 
toda a fragilidade 
intrínseca da informação 
digital 
 
Muita informação 
importante já foi perdida 
 
Há clamor geral no 
mundo acadêmico em 
torno desse problema 
 
 
001100011100011010100010110001011101001011001010011111010100100010100001110001001010001000101 
ACESSO LIVRE AOS DADOS DE PESQUISA 
A Declaração de Berlin sobre o Acesso 
Aberto ao Conhecimento em Ciências e 
Humanidades, publicada em 2003, amplia o 
escopo do que se entende por acesso livre ao definir 
que as... 
 
  
Contribuições de acesso livre incluem 
resultados de pesquisas científicas 
originais, dados não processados e metadados, 
fontes originais, representações digitais de 
materiais pictóricos e gráficos e materiais 
acadêmicos multimídia  
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NOVOS PARADIGMA NA CIÊNCIA 
eScience 
Ciência orientada por dados 
O quarto paradigma 
 ciência experimental 
 ciência teórica 
 ciência baseada simulação 
 ciência baseada no uso intensivo de dados 
EXCESSO DE DADOS 
 
DESENVOLVIMENTO DE 
IINSTRUMENTOS 
 
SOFTWARE/SIMULAÇÃO 
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A NECESSIDADE DE TRANSMITIR CONHECIMENTO 
É nesse ambiente que surge o conceito de curadoria digital de dados 
científicos, cujo principal desafio recai na necessidade de se preservar não 
somente o conjunto de dados, mas de preservar, sobretudo, a capacidade que 
ele possui de transmitir conhecimento para uso futuro das 
comunidades interessadas. 
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SIGNIFICADO & ESTRUTURA 
ePRINTS 
SIGNIFICADO E 
ESTRUTURA 
EXPLÍCITOS 
323 32 322 35 65 99 6565 
6656  56 54 54 4 55 56 433 
353 66 352 232 64 0 05030 
32302 02 30 04 35 00 60 
50 4 54 50 34 04 043 340 
43 4 40 340 40 54 040 
DADOS DE PESQUISA 
PRESSÃO 
TEMPERATURA 
SEÇÃO DE CHOQUE 
POPULAÇÃO 
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SIGNIFICADO & ESTRUTURA 
ePRINTS 
SIGNIFICADO E 
ESTRUTURA 
EXPLÍCITOS 
323 32 322 35 65 99 6565 
6656  56 54 54 4 55 56 433 
353 66 352 232 64 0 05030 
32302 02 30 04 35 00 60 
50 4 54 50 34 04 043 340 
43 4 40 340 40 54 040 
DADOS DE PESQUISA 
É PRECISO CONFFERIR  
SIGNIFICADO AOS DADOS 
Tabela periódica 
Poesia concreta 
Haroldo de Campos 
Informação necessária para interpretação e apresentação 
do material digital: estrutura e semântica 
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INFORMAÇÕES DE REPRESENTAÇÃO 
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IMPORTÂNCIA DOS DADOS DE PESQUISA 
! 
Dados e informações digitais gerados pelas atividades de 
pesquisa necessitam de cuidados específicos, 
tornando-se necessário a criação de novos modelos de 
custódia e de gestão de conteúdos científicos digitais que 
incluam ações de arquivamento seguro, preservação, 
formas de acrescentar valor a esses conteúdos e de 
otimização da sua capacidade de reuso 
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AFINAL, O QUE É CURADORIAL DIGITAL 
Atividade que envolve a manutenção, a preservação e 
a agregação de valor a dados de pesquisa durante o 
seu ciclo de vida (DCC) 
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CURADORIA DIGITAL 
MANTER 
PRESERVAR 
ADICIONAR VALOR 
REDUZIR AS AMEAÇAS 
RISCO DE OBSOLESCÊNCIA 
OTIMIZAR O COMPARTILHAMENTO 
REDUZIR A DUPLICAÇÃO DE ESFORÇOS 
TORNAR OS DADOS DISPONÍVEIS PARA FUTURAS PESQUISA 
 
CURADORIA DIGITAL 
Repositórios digitais confiáveis 
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AFINAL, O QUE É CURADORIAL DIGITAL 
001100011100011010100010110001011101001011001010011111010100100010100001110001001010001000101 
DCC – DIGITAL CURATION CENTRE - UK 
MODELO DO 
CICLO DE 
VIDA DA 
CURADORIA 
DIGITAL 
Estágios necessários  
para o sucesso da 
curadoria e da 
preservação 
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CICLO DE VIDA DA CURADORIA DIGITAL 
Ações PERMANENTES 
Participação e monitoramento – enfatiza a necessidade de atenção para as  
atividades que se desenrolam no âmbito das  comunidades envolvidas com o problema de 
curadoria 
Curadoria e preservação - estar continuamente alerta e empreender as ações 
administrativas e gerenciais planejadas para a curadoria e preservação  
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CICLO DE VIDA DA CURADORIA DIGITAL 
AVALIAÇÃO E SELEÇÃO 
 
Transferência para um repositório, data center... 
CAPTURA 
 
Assegura autenticidade, integridade e confiabilidade 
AÇÕES DE PRESERVAÇÃO 
 
Armazenamento seguro seguindo padrões 
ARMAZENAMENTO 
Ações SEQUENCIAIS 
001100011100011010100010110001011101001011001010011111010100100010100001110001001010001000101 
CICLO DE VIDA DA CURADORIA DIGITAL 
Liberar o sistema de dados não selecionados 
Ações OCASIONAIS 
NOVOS MODELOS DE DOCUMENTOS 
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REPOSITÓRIO 
DE ePRINTS 
REPOSITÓRIO 
DE DADOS 
ou  
DATA SETS 
DOCUMENTOS 
AMPLIADOs 
 
DOCUMENTOS  
COMPOSTOS 
 
DOCUMENTOS 
SOBREPOSTOS 
OAI-ORE 
(OBJECT REUSE AND EXCHANGE) 
ALTERAÇÃO DO CICLO DA COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA 
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Figura1: Modelo da Comunicação Científica Tradicional  (RODRIGUES, 2008) 
ALTERAÇÃO DO CICLO DA COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA – 1º encurtamento 
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Figura 2: Modelo da Comunicação Científica tradicional alterado pelo 
Acesso Aberto (RODRIGUES, 2008)  
COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
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ATIVIDADE DE PESQUISA 
GERA CONHECIMENTO NA  
FORMA DE:  
 
REPOSITÓRIOS 
TEMÁTICOS/INSTITUCIONAIS 
 
MEMÓRIA CIENTÍFICA 
ACESSO E DISSEMINAÇÃO 
PRESERVAÇÃO  
REPOSITÓRIOS DE DADOS 
 
CURADORIA 
ACESSO  
REUSO  
PUBLICAÇÕES AMPLIADAS 
 
VÍNCULO ENTRE 
DADOS E PUBLICAÇÕES 
DADOS PUBLICAÇÕES 
RELACIONAMENTOS 
VERSOES 
LINHAGEM 
MANIFESTAÇÕES 
CITAÇÕES BIBLIOGRAFICA 
SEMANTICA 
ESTRUTURA 
FIDEDIGNIDADE 
INTEGRIDADE 
PROVENIENCIA 
AUTENTICIDADE 
FIXIDADE 
SEMANTICA 
ESTRUTURA 
DEPENDENCIAS TÉCNICAS 
IDENTIFICAÇÃO PERSISTENTE 
DIREITOS AUTORAIS 
DESCRIÇÃO 
DIREITOS 
METADADOS 
ALTERAÇÃO DO CICLO DA COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA 
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Muitas questões a serem discutidas 
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Quem serão os responsáveis pela 
curadoria desses dados?  
Que tipos de pesquisas deverão 
conceder os dados?  
Como adquirir esses dados?  
Quem poderá ter acesso?  
Qual o nível de qualidade e 
confiabilidade?  
Ou qual o nível de transparência? 
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NOVA LINHA DE ESTUDO 
PARA A C.I. 
 
PAPEL PARA AS 
BIBLIOTECAS DE PESQUISA 
 
PUBLICAÇÕES AMPLIADAS 
 
MODELOS DE INFORMAÇÃO 
 
 
